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Serviço de Notícias -  Agência iNFRA
Boletim iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 33

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição: Privatização da Eletrobras | Reunião ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping 

EM CARTA ABERTA, EX-PRESIDENTE DO CONSELHO DA ELETROBRAS CRITICA PRIVATIZAÇÃO

Leila Coimbra, da Agência iNFRA
O ex-presidente do conselho de administração da Eletrobras José Luiz Alquéres fez duras críticas ao processo de privatização da estatal em uma “Carta Aberta”, divulgada após o envio do projeto de lei com a modelagem da venda da empresa ao Congresso Nacional, na última sexta-feira (19).
 
No documento, o executivo questiona: “O que está ocorrendo neste setor crucial para economia? Ignorância...? Instinto de sobrevivência, perspectiva de lucros de uma classe de agentes ou de acionistas?”.
 
Ao fim de sua mensagem, o ex-presidente do conselho da estatal afirma: “Mas este não é um texto do como fazer. É apenas para dizer que não se faz coisas certas com pessoas erradas para a missão.” Leia aqui a carta. (*)
Ministro chateado
Ao ter conhecimento da carta, o ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, disse a interlocutores ter ficado chateado. “Nós deveríamos ter tratado o Alquéres melhor. Ter recebido para conversar mais...”, disse o ministro a alguns interlocutores.
 
As relações entre Alquéres e a família Bezerra Coelho são pessoais: ele era amigo do falecido avô e também do pai de Fernando Coelho Filho, o senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE). O ministro fez questão de tê-lo na equipe.
"O avô materno era muito meu amigo. Já faleceu. Tenho (ou tinha) uma relação muito boa com o senador  a quem considero um amigo. Naturalmente meu posicionamento neste caso da minha parte em nada afeta essa relação histórica e espero que da família também. Estou procurando defender o melhor para o Brasil, na minha visão", disse Alquéres, por escrito.
Nove meses
Com Fernando Coelho Filho no Ministério de Minas e Energia, o ex-presidente da Eletrobras ocupou a presidência do conselho da estatal por nove meses (de julho de 2016 a abril de 2017). Foi sua terceira passagem no comando da empresa. Antes, o executivo presidiu a Eletrobras no mandato do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso e depois teve cargo no conselho da companhia durante o governo de Dilma Rousseff.
Em abril do ano passado, Alquéres pediu demissão antes da definição do modelo de privatização. Saiu tecendo críticas sobre o peso político nas nomeações para os cargos nas estatais.
 
“Teve a chance e não fez nada”
Para um executivo do setor elétrico que preferiu não ser identificado, José Luiz Alquéres teve a chance de fazer diferente e não fez. “Ele estava no conselho da estatal nas vésperas da edição da Medida Provisória 579, em 2012, que destruiu o valor da Eletrobras. Na ocasião, ele preferiu pedir para sair no lugar de lutar pelo bem da empresa. Agora, novamente, ele estava na presidência do Conselho e poderia ter feito diferente. Mas preferiu pedir para sair novamente do cargo”.
(*) a carta foi editada sem alteração do seu conteúdo e com a aprovação do autor.
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ANEEL FAZ PRIMEIRA REUNIÃO DO ANO COM APENAS 2 DIRETORES PARA 47 PROCESSOS

Leila Coimbra, da Agência iNFRA
A primeira reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) de 2018 ocorre nesta terça-feira (23), em Brasília, desfalcada. Apenas dois diretores relatam os 47 processos da pauta: André Pepitone da Nóbrega, com 26 processos, e Tiago de Barros Correia, com 21.
Há duas vagas em aberto na agência com as saídas de José Juhrosa, no fim de 2017, e Reive Barros, que teve seu mandato encerrado em janeiro. Enquanto os novos diretores não assumem, os que restam terão que trabalhar sobrecarregados
 
Para a cadeira de Jurhosa já houve uma indicação: Rodrigo Limp, com a bênção do ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho. Falta ser sabatinado pelo Senado. Ainda não houve indicação oficial para a vaga de Reive Barros. No início do segundo semestre vencem os mantados dos diretores restantes: André Pepitone, Tiago Barros e de Romeu Rufino, atual diretor-geral da ANEEL.
 
3º mandato
O diretor Pepitone, que já tem dois mandatos na diretoria da ANEEL, tenta uma nova recondução, desta vez para o cargo de diretor-geral da agência. Seria um terceiro mandato na diretoria, fato que tem causado reações contrárias no setor elétrico.
 
Dentre os padrinhos políticos de Pepitone estariam o senador e ex-ministro de Minas e Energia Edison Lobão e o ex-presidente José Sarney.
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Resposta da Demanda - Programa de Resposta da Demanda para consumidores industriais entra em operação. Ele prevê a redução do consumo de consumidores previamente habilitados, como recurso alternativo ao despacho termelétrico fora da ordem de mérito. Os participantes habilitados devem, semanalmente, até às 12 horas de quinta-feira (25), entregar ao ONS ofertas de preços e quantidades para a semana operativa seguinte, e diariamente confirmar sua disponibilidade para redução da demanda.
Garantia Física - Portaria 18 do ministério de Minas e Energia definiu "premissas gerais a serem utilizadas na aplicação da metodologia para cálculo da Garantia Física das Usinas Hidrelétricas despachadas pelo ONS (Operador Nacional do Sistema)". A Portaria 361, de 8 de setembro de 2017, foi revogada.
Estreito - Portaria 13 da secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do ministério definiu em 1,15 MW médios a garantia física da Central Geradora Hidrelétrica denominada CGH Estreito, sem Santa Catarina.
Parque Eólico - A superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para produção as unidades geradoras do Parque Eólico Diamante III, na Bahia. 
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GOVERNO ESTÁ OTIMISTA COM PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS EM 2018, DIZ SECRETÁRIO
O governo federal está otimista com a possibilidade de concluir ainda em 2018 a privatização da Eletrobras, após o presidente Michel Temer oficializar nesta segunda-feira o envio ao Congresso Nacional de um projeto de lei com a modelagem do negócio. O secretário de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia, Fábio Lopes Alves, disse à Reuters que a proposta será analisada com prioridade na Câmara dos Deputados e que a perspectiva hoje é de que será possível cumprir um cronograma que prevê a obtenção até julho de todas aprovações necessárias para levar o processo adiante. (Reuters)
______________
 
GOLDEN SHARE AMPLIA APOIO À PRIVATIZAÇÃO NO CONGRESSO
A criação de uma golden share para garantir que a União terá direito a veto em decisões estratégicas da Eletrobras deve ampliar o apoio no Congresso à proposta de privatização da estatal, embora seja vista, no mercado, como um ponto negativo à operação. Sondagem da empresa mostrou que 17% dos parlamentares que se mostravam críticos à venda mudavam  de ideia quando essa prerrogativa era mantida nas mãos do governo. (Valor)
______________
 
VINCI PARTNERS ESTUDA DISPUTAR LEILÃO DE PRIVATIZAÇÃO DA CESP
A Vinci Partners tem interesse em disputar o leilão de privatização da Cesp. A gestora está conversando com potenciais parceiros para fazer um lance pela estatal elétrica paulista, após a sinalização de que o governo federal trabalha na elaboração de um decreto permitindo a prorrogação da concessão da hidrelétrica de Porto Primavera por mais 20 anos, até 2048. (Valor)
______________
 
ANEEL ANALISA PROPOSTA DE PARCELAR DÉBITOS DE GSF
A diretoria da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) vai analisar hoje, em sua primeira reunião ordinária neste ano, pleito apresentado por três pequenas hidrelétricas para o parcelamento de despesas relativas ao déficit de geração hídrica, medida pelo GSF (na sigla em inglês). As despesas, de R$ 14 milhões (dos quais apenas 2,95% já foram quitados) são pequenas em relação aos R$ 6 bilhões de inadimplência no mercado livre devido ao GSF, mas indicam um caminho que pode ser seguido por grandes empresas com valores mais expressivos a pagar, por causa do mesmo problema. (Valor)
______________
 
CEMIG E LIGHT TÊM MULTA POR ATRASO EM HIDRELÉTRICA EM MEIO A FALTA DE RECURSOS
A estatal mineira Cemig e sua controlada Light foram multadas em 795,8 mil reais pelo descumprimento de marcos do cronograma de obras da hidrelétrica de Itaocara, empreendimento que as empresas se comprometeram a construir após uma licitação promovida pelo governo federal em 2015. O valor da punição, definido em despacho no Diário Oficial desta segunda-feira, ainda representou um alívio por parte da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), que antes havia proposto multa de pouco mais de um milhão de reais, uma vez que a construção da usina ainda mal teve início, mesmo anos após o leilão de sua concessão. (Reuters)
______________
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